
Concurso público

022. Prova Objetiva

técnico em enfermagem do trabalho

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�	A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.
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Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 e 02.

(André Dahmer, Malvados. Disponível em ttps://www1.folha.uol.com.br. 15.01.2019)

01.	No contexto da tira, emprega-se a frase

(A)	 “O mundo é uma máquina...”, em sentido próprio, 
para fazer referência ao atual estágio de evolução 
tecnológica em que se encontra a humanidade.

(B)	 “... é uma máquina de moer corações.”, em sentido 
figurado, para expressar a ideia de que, nas relações 
sociais, predominam o respeito e o altruísmo.

(C)	 “Como alguém tem coragem de operar...”, em sen-
tido figurado, para condenar a apatia de algumas 
pessoas em um contexto de transformações sociais.

(D)	 “Certamente é gente...”, em sentido próprio, para ne-
gar que possam existir pessoas indiferentes ao fato 
de o mundo ser um ambiente hostil.

(E)	 “... gente que não tem coração.”, em sentido figura-
do, para se referir à insensibilidade de pessoas cujas 
ações tornam o mundo um lugar opressivo.

02.	Considere as frases dos três quadrinhos:

•  �O mundo é uma máquina de moer corações.

•  �Como alguém tem coragem de operar essa máquina?

•  �Certamente é gente que não tem coração.

Assinale a alternativa em que os pronomes empregados 
para substituir as expressões destacadas estão em con-
formidade com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A)	 máquina de moê-los / coragem de operá-la / gente 
que não o tem.

(B)	 máquina de moê-los / coragem de operar-lhe / gente 
que não lhe tem.

(C)	 máquina de moer-lhes / coragem de operá-la / gente 
que não o tem.

(D)	 máquina de moer-lhes / coragem de operar-lhe / 
gente que não lhe tem.

(E)	 máquina de moer-nos / coragem de operá-la / gente 
que não lhe tem.
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04.	Segundo a autora, uma preparação eficiente para o con-
texto de trabalho em que antigas profissões serão extin-
tas enquanto outras serão criadas envolve

(A)	 o trabalho constante de pesquisa voltada para a 
identificação das profissões com potencial para se-
rem extintas e daquelas que permanecerão em alta.

(B)	 o desenvolvimento da consciência política sobre a 
necessidade da adoção de medidas para fazer frente 
aos novos desafios impostos à humanidade. 

(C)	 o reconhecimento do nível de capacitação pessoal, o 
que impõe aceitar desempenhar desde atividades mais 
básicas até aquelas que dependem de reflexão crítica.

(D)	 a capacidade de reinventar-se continuamente, funda-
mental para o desempenho de atividades que requerem 
reflexão crítica e aptidão para resolução de problemas.

(E)	 um sistema educacional que despreze os conhecimen-
tos prévios dos estudantes e direcione o ensino à capa-
citação deles para desempenhar uma única profissão.

Considere a seguinte passagem do 4o parágrafo, para res-
ponder às questões de números 05 e 06.

Isso envolve trabalhar com o conceito de aprendizagem 
ao longo da vida, ou seja, desde a primeira infância, a fim de 
desenvolver competências basilares, necessárias para promo-
ver autonomia para que todos possam aprender a aprender.

05.	Conforme a passagem, no que diz respeito à autonomia 
para aptidão à aprendizagem,

(A)	 o aprendizado desde a primeira infância pouco 
acrescenta.

(B)	 o conceito de aprendizagem ao longo da vida não 
pode ser implicado.

(C)	 o desenvolvimento de competências básicas é 
imprescindível.

(D)	 a exigência de aprendizagem ao longo da vida pode 
ser preterida.

(E)	 a imposição do desenvolvimento de competências 
desde cedo é controversa.

06.	O termo em destaque na frase “Isso envolve trabalhar 
com o conceito de aprendizagem ao longo da vida...”  
refere-se à seguinte informação do parágrafo anterior:

(A)	 o desenvolvimento de pesquisas sobre os efeitos da 
automação.

(B)	 a extinção de certas profissões e de algumas tarefas 
específicas.

(C)	 a aceleração no processo de automatização e de  
robotização.

(D)	 a capacidade para reconhecer as competências que 
estão em alta.

(E)	 a necessidade de ampliação das capacidades dos 
seres humanos.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 10.

O futuro do trabalho

Foi lançado nesse mês, em meio às celebrações do cen-
tenário da Organização Internacional do Trabalho (OIT), o 
relatório da comissão global sobre o futuro do trabalho, que 
tive a honra de integrar. O que o texto revela é uma visão 
centrada em políticas públicas para enfrentar desafios que o 
século trouxe para a humanidade. 

Frente à chamada revolução industrial 4.0, ao envelheci-
mento da população e à mudança climática, a resposta apa-
rece na forma de programas para evitar o crescimento da 
desigualdade e melhorar a preparação das gerações futuras 
e o conceito de uma sociedade ativa ao longo da vida.

É importante lembrar que, segundo pesquisadores, ha-
verá em poucos anos a extinção de profissões e de tarefas 
dentro de várias ocupações, diante da automação e da ro-
botização aceleradas. Outras serão criadas, demandando, 
porém, competências distintas das que estavam em alta até 
pouco tempo. O cenário exige grande investimento nas pes-
soas. Por isso, o relatório clama por uma agenda econômica 
centrada em seres humanos, especialmente uma ampliação 
em suas capacidades. 

Isso envolve trabalhar com o conceito de aprendizagem ao 
longo da vida, ou seja, desde a primeira infância, a fim de de-
senvolver competências basilares, necessárias para promover 
autonomia para que todos possam aprender a aprender.

Afinal, numa vida em que tarefas vão sendo extintas e as-
sumidas por máquinas, teremos que nos reinventar continua-
mente, passando a desempenhar atividades que demandam 
capacidade de resolução criativa e colaborativa de problemas 
complexos, reflexão crítica e maior profundidade de análise.

Teremos também que contar com um ecossistema educa-
cional que inclua modalidades ágeis de cursos para capacitação, 
recapacitação e requalificação. A certificação de conhecimentos 
previamente adquiridos ganha força e sentido de urgência, além 
de um investimento maior em escolas técnicas e profissionais 
que fomentem a aquisição das competências necessárias não 
só para exercer uma profissão específica, mas também para  
obter outra rapidamente, se necessário.

(Claudia Costin. Folha de S.Paulo, 25.01.2019. Adaptado)

03.	Segundo o texto, a reivindicação por uma agenda econô-
mica centrada na ampliação das capacidades humanas 
deve-se à

(A)	 recente adoção de políticas públicas educacionais 
direcionadas ao enfrentamento dos desafios impos-
tos pelas transformações nos modos de produção.

(B)	 necessidade de encontrar soluções que possam mini-
mizar o impacto dos problemas sociais para a popula-
ção mais idosa que têm origem no desemprego.

(C)	 emergência de se adotarem medidas para conter o 
processo acelerado de automação e de robotização, 
responsável pelo avanço das mudanças climáticas.

(D)	 demanda pelo desenvolvimento de novas competên-
cias, diante da previsão do fim de ocupações em de-
corrência da intensa automação e robotização.

(E)	 necessidade de aceleração da automação da indústria 
nacional, indispensável para atender a demanda de um 
mercado consumidor em crescimento constante.
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10.	Substituindo-se os termos destacados na frase “Por isso, 
o relatório clama por uma agenda econômica centrada 
em seres humanos...” a redação permanecerá em con-
formidade com a norma-padrão de regência em:

(A)	 Por isso, o relatório impõe por uma agenda econômica 
focada com seres humanos...

(B)	 Por isso, o relatório reivindica uma agenda econômica 
ajustada para seres humanos...

(C)	 Por isso, o relatório reclama de uma agenda econô-
mica dirigida de seres humanos...

(D)	 Por isso, o relatório postula com uma agenda econô-
mica aplicada por seres humanos...

(E)	 Por isso, o relatório requer de uma agenda econômica 
destinada a seres humanos...

Leia o texto para responder às questões de números 11 a 15.

O Marajá

A família toda ria de dona Morgadinha e dizia que ela 
estava sempre esperando a visita de alguém ilustre. Dona 
Morgadinha não podia ver uma coisa fora do lugar, uma pon-
ta de poeira em seus móveis ou uma mancha em seus vidros 
e cristais. Gemia baixinho quando alguém esquecia um sa-
pato no corredor, uma toalha no quarto ou – ai, ai, ai – uma 
almofada fora do sofá da sala. Baixinha, resoluta, percorria 
a casa com uma flanela na mão, o olho vivo contra qualquer 
incursão do pó, da cinza, do inimigo nos seus domínios.

Dona Morgadinha era uma alma simples. Não lia jornal, 
não lia nada. Achava que jornal sujava os dedos e livro jun-
tava mofo e bichos. O marido de dona Morgadinha, que ela 
amava com devoção apesar do seu hábito de limpar a orelha 
com uma tampa de caneta Bic, estabelecera um limite para 
sua compulsão por limpeza. Ela não podia entrar em sua bi-
blioteca. Sua jurisdição acabava na porta. Ali dentro só ele 
podia limpar, e nunca limpava. E, nas raras vezes em que 
dona Morgadinha chegava à porta do escritório proibido para 
falar com o marido, esse fazia questão de desafiá-la. Botava 
os pés em cima dos móveis. Atirava os sapatos longe. Uma 
vez chegara a tirar uma meia e jogar em cima da lâmpada só 
para ver a cara da mulher. Sacudia a ponta do charuto so-
bre um cinzeiro cheio e errava deliberadamente o alvo. Dona 
Morgadinha então fechava os olhos e, incapaz de se contro-
lar, lustrava com a sua flanela o trinco da porta.

(Luis Fernando Veríssimo. Comédias para se ler na escola.  
Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. Adaptado)

11.	 A expressão presente no texto que melhor sintetiza a prin-
cipal característica da personagem dona Morgadinha é:

(A)	 ... sempre esperando a visita...

(B)	 Gemia baixinho...

(C)	 Não lia jornal, não lia nada.

(D)	 ... compulsão por limpeza.

(E)	 ... incapaz de se controlar...

07.	Considere as passagens:
•  �Outras serão criadas, demandando, porém, compe-

tências distintas das que estavam em alta até pouco 
tempo. (3o parágrafo)

•  �... que fomentem a aquisição das competências neces-
sárias não só para exercer uma profissão específica, 
mas também para obter outra rapidamente, se neces-
sário. (último parágrafo)

Os termos em destaque nas passagens expressam noções, 
respectivamente, de

(A)	 contraste e de condição, e podem ser corretamente 
substituídos por “entretanto” e “caso”, nessa ordem.

(B)	 ressalva e de tempo, e podem ser corretamente subs-
tituídos por “contudo” e “desde que”, nessa ordem.

(C)	 conclusão e de comparação, e podem ser correta-
mente substituídos por “portanto” e “como”, nessa 
ordem.

(D)	 explicação e de tempo, e podem ser corretamente 
substituídos por “pois” e “quando”, nessa ordem.

(E)	 conclusão e de concessão, e podem ser corretamente 
substituídos por “assim” e “mesmo que”, nessa ordem.

08.	O sentido expresso pelo termo destacado em “... a res-
posta aparece na forma de programas para evitar o cres-
cimento da desigualdade...” também pode ser correta-
mente identificado na expressão destacada em:

(A)	 ... em meio às celebrações do centenário da Organi-
zação Internacional do Trabalho.

(B)	 ... a extinção de profissões e de tarefas dentro de 
várias ocupações, diante da automação e da roboti-
zação aceleradas.

(C)	 ... trabalhar com o conceito de aprendizagem ao longo 
da vida, ou seja, desde a primeira infância, a fim de 
desenvolver competências...

(D)	 Por isso, o relatório clama por uma agenda econômica 
centrada em seres humanos...

(E)	 É importante lembrar que, segundo pesquisadores, 
haverá em poucos anos a extinção de profissões...

09.	Assinale a alternativa em que, após a inserção das vír-
gulas, a frase do texto estará em conformidade com a 
norma-padrão da língua portuguesa.

(A)	 ... uma visão centrada, em políticas públicas, para 
enfrentar desafios que o século trouxe para a huma-
nidade.

(B)	 ... programas para evitar, o crescimento da desigual-
dade, e melhorar a preparação das gerações futuras...

(C)	 ... haverá, em poucos anos, a extinção de profissões 
e de tarefas dentro de várias ocupações...

(D)	 Teremos também que contar, com um ecossistema 
educacional, que inclua modalidades ágeis de cursos 
para capacitação...

(E)	 A certificação de, conhecimentos previamente adqui-
ridos, ganha força e sentido de urgência...



5 PMIP1801/022-TécEnfermagemTrabalho-Tarde

12.	Considere as frases:

•  �... estava sempre esperando a visita de alguém ilustre.
•  �Baixinha, resoluta, percorria a casa com uma flanela 

na mão...
•  �Sacudia a ponta do charuto sobre um cinzeiro cheio e 

errava deliberadamente o alvo.

Os termos em destaque nas frases têm como sinônimos 
adequados ao contexto, correta e respectivamente:

(A)	 notável; determinada; propositalmente.

(B)	 imponente; hábil; impensadamente.

(C)	 sentencioso; indolente; manifestamente.

(D)	 observador; servil; insistentemente.

(E)	 crítico; obstinada; indiscriminadamente.

13.	A concordância das palavras está em conformidade com 
a norma-padrão da língua portuguesa em:

(A)	 A dona de casa não suportava ver sujo ou desorga-
nizado seus móveis, vidros e cristais.

(B)	 Costumava ser constante a insatisfação da dona de 
casa com os maus hábitos do marido.

(C)	 As almofadas do sofá da sala fora de seu lugar de 
origem tirava a senhora do sério.

(D)	 A dona de casa não gostava de jornais por achar que 
suas folhas continha fungos e outras sujeiras.

(E)	 Para desespero da mulher, os pés do marido esta-
vam frequentemente colocado em cima dos móveis.

14.	Assinale a alternativa em que há emprego de palavra ou 
expressão em sentido figurado.

(A)	 Dona Morgadinha não podia ver uma coisa fora do 
lugar...

(B)	 Dona Morgadinha era uma alma simples.

(C)	 ... achava que jornal sujava os dedos e livro juntava 
mofo e bichos.

(D)	 Ali dentro só ele podia limpar, e nunca limpava.

(E)	 Uma vez chegara a tirar uma meia e jogar em cima 
da lâmpada...

15.	Assinale a alternativa em que o acento indicativo da crase 
está empregado em conformidade com a norma-padrão 
da língua portuguesa.

(A)	 À visita de alguém ilustre parecia ser sempre aguar-
dada por Dona Morgadinha.

(B)	 À qualquer sinal de mancha nos vidros e cristais, 
punha-se a reclamar baixinho.

(C)	 À vista do menor sinal de poeira, a mulher percorria 
a casa com uma flanela na mão.

(D)	 À busca constante por limpeza e organização era o 
objetivo diário de dona de casa.

(E)	 À devoção de Dona Morgadinha pelo marido esbar-
rava nos maus hábitos do homem.

Matemática

16.	O futebol foi criado na Inglaterra, onde a jarda é unidade 
tradicional de comprimento. Com o passar dos anos, a 
FIFA, entidade internacional, precisava estabelecer as 
dimensões também em metros, unidade de comprimento 
adotada pela maioria dos outros países filiados. Ao fazer 
isso, a FIFA precisou converter as dimensões de jardas 
para metros a fim de facilitar as medições.

Por exemplo, a distância da barreira em relação à bola, 
numa cobrança de falta, que era igual a 10 jardas, foi 
convertida para 9,15 metros. Analogamente, é correto 
concluir que as dimensões mínimas de um campo de 
futebol para jogos internacionais foram convertidas de 
110 jardas de comprimento por 70 jardas de largura para, 
aproximadamente,

(A)	 105 metros por 65 metros.

(B)	 100 metros por 64 metros.

(C)	 100 metros por 60 metros.

(D)	 95 metros por 65 metros.

(E)	 95 metros por 60 metros.

17.	Um feirante expõe mudas de orquídeas e de rosas para 
venda. Os preços praticados acabam sendo um atrati-
vo para os visitantes do seu espaço. Por exemplo, uma 
muda de orquídea e duas mudas de rosas totalizam  
R$ 48,00, sendo que o preço da muda de orquídea é  
R$ 21,00 mais caro que o preço da muda de rosa. Se, 
ao longo de uma manhã, esse feirante vender 10 mudas 
de orquídeas e 10 mudas de rosas, ele irá arrecadar um 
total de

(A)	 R$ 345,00.

(B)	 R$ 375,00.

(C)	 R$ 390,00.

(D)	 R$ 480,00.

(E)	 R$ 670,00.
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R a s c u n h o18.	Um empreendedor alugou uma sala de área igual a  
58 m2 para iniciar um novo negócio. Ele está fazendo 
uma pequena reforma para adequar o lugar e irá instalar 
eletrodutos externos ao longo de duas paredes. A ilustra-
ção a seguir mostra detalhes da planta do local alugado e 
as paredes onde serão instalados os eletrodutos.

A soma dos comprimentos da parede onde serão coloca-
dos os eletrodutos é igual a

(A)	 14 metros.

(B)	 16 metros.

(C)	 17 metros.

(D)	 19 metros.

(E)	 21 metros.

19.	Uma empresa foi contratada para encher duas lajes no 
formato de prismas retos retangulares. A tabela a seguir 
apresenta as dimensões dessas lajes.

Comprimento Largura Altura

Laje 1 10 m 6 m 15 cm

Laje 2 12 m 15 m 20 cm

Dado que o preço cobrado por essa empresa é direta-
mente proporcional ao volume da laje, tem-se que o pre-
ço cobrado pelo serviço realizado na laje de maior volu-
me será

(A)	 2 vezes o valor cobrado na laje de menor volume.

(B)	 3 vezes o valor cobrado na laje de menor volume.

(C)	 4 vezes o valor cobrado na laje de menor volume.

(D)	 6 vezes o valor cobrado na laje de menor volume.

(E)	 8 vezes o valor cobrado na laje de menor volume.
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20.	Quando está planejando uma viagem, Augusto sempre consulta um aplicativo que determina o custo aproximado da via-
gem, com base no custo por quilômetro rodado, obtido a partir das características do veículo, somado ao valor do pedágio 
para o percurso definido. Em sua consulta mais recente, verificou que, para uma viagem que irá fazer, o custo total será 
de R$ 511,80, sendo R$ 25,80 o valor gasto com pedágio. Dado que a viagem terá 900 km, o custo por quilômetro que o 
aplicativo estipulou para o veículo de Augusto é um valor entre

(A)	 R$ 0,40 e R$ 0,45.

(B)	 R$ 0,45 e R$ 0,50.

(C)	 R$ 0,50 e R$ 0,55.

(D)	 R$ 0,55 e R$ 0,60.

(E)	 R$ 0,60 e R$ 0,65.

Considere as informações a seguir para responder às questões de números 21 e 22.

Segundo uma agência de análises financeiras, no ano de 2015 foram gastos 41,3 bilhões de reais em compras pela 
internet (compras on-line), o que representou um crescimento de 15% em relação ao ano de 2014. O quadro a seguir mostra 
a distribuição da população mundial, dividida em três grupos.

21.	Considerando somente aqueles que não fazem compras, 
sendo usuários de internet ou não, tem-se que os não 
usuários correspondem a

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

R a s c u n h o
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22.	De acordo com o texto, as compras pela internet no ano 
de 2014 movimentaram, aproximadamente,

(A)	 R$ 35.100.000,00.

(B)	 R$ 35.900.000,00.

(C)	 R$ 26.300.000.000,00.

(D)	 R$ 35.100.000.000,00.

(E)	 R$ 35.900.000.000,00.

23.	Uma empresa passará a utilizar um novo sistema interno 
e precisará atualizar o cadastro de seus clientes nesse 
novo sistema. Na primeira semana, foram designados  
3 funcionários para realização desse procedimento, sen-
do que, em média, cada um desses funcionários leva  
7 minutos e 30 segundos para atualizar o cadastro de um 
cliente. Na semana seguinte, o gerente dessa empresa 
solicitou alocar mais 2 funcionários no setor de atualiza-
ção de cadastro, além da realização de um treinamento 
com todos os funcionários desse setor, de modo a ace-
lerar o procedimento de cadastro, objetivando reduzir o 
tempo médio de atualização de cadastro para 5 minutos.

Se o objetivo for cumprido, o número de cadastros atua
lizados por hora por esse setor será, em relação aos 
números da primeira semana,

(A)	 4 vezes maior.

(B)	 3,5 vezes maior.

(C)	 3 vezes maior.

(D)	 2,5 vezes maior.

(E)	 2 vezes maior.

24.	Um funcionário do almoxarifado recebeu pedidos de 
materiais de consumo conforme a tabela a seguir:

Secretaria Itens

Educação 210

Fazenda e Patrimônio 168

Saúde 294

Esse funcionário irá remeter os pedidos, para cada se-
cretaria, no menor número possível de pacotes, todos 
contendo a mesma quantidade de itens, independente-
mente do destino.

O número total de pacotes necessários será igual a

(A)	 4.

(B)	 5.

(C)	 7.

(D)	 12.

(E)	 16.

R a s c u n h o
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25.	O consumo de energia elétrica em uma residência (em 
kWh), de julho a dezembro de 2018, está representado 
pelo gráfico a seguir:

Em janeiro de 2019, uma nova pessoa passou a habitar 
nessa residência. Como o consumo de energia aumen-
tou muito mais que o esperado, os antigos moradores 
resolveram cobrar do novo habitante o valor referente 
ao consumo de energia que excedeu a média mensal de 
consumo da residência no segundo semestre de 2018. 
Sabendo que em janeiro de 2019 o consumo foi de 480 
kWh, será cobrado do novo morador um valor referente 
à quantidade de

(A)	 240 kWh.

(B)	 263 kWh.

(C)	 280 kWh.

(D)	 290 kWh.

(E)	 307 kWh.

R a s c u n h o
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Noções de Informática

Considere os softwares em sua configuração padrão para 
responder às questões de número 26 a 30.

26.	Observe a figura a seguir, que exibe parte de uma plani-
lha extraída do MS-Excel 2010.

1

2

3

A B

Prefeitura Municipal de Itapevi

C D

As células A1, B1, C1 e D1 foram unificadas em uma cé-
lula maior e o conteúdo desta nova célula foi centralizado 
utilizando o recurso “Mesclar e Centralizar”, do grupo “Ali-
nhamento”, da guia “Página Inicial”.
Ao selecionar a célula unificada exibida na figura, clicar na 
seta para baixo do recurso “Mesclar e Centralizar” e sele-
cionar o item “Desfazer Mesclagem de Células”, o texto 
“Prefeitura Municipal de Itapevi” será colocado na célula:

(A)	 E1

(B)	 D1

(C)	 C1

(D)	 B1

(E)	 A1

27.	No MS-Word 2010, para atualizar manualmente todas as 
legendas de um documento, o usuário pode: clicar em 
qualquer lugar do documento e selecionar todo o docu-
mento utilizando o atalho de teclado               , em 
seguida, acionar o menu de contexto clicando com o bo-
tão secundário do mouse sobre a seleção e, então, clicar 
na opção               .

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do enunciado.

(A)	 Ctrl+A ... Atualizar Campo

(B)	 Ctrl+A ... Definir Novo Marcador

(C)	 Ctrl+L ... Atualizar Campo

(D)	 Ctrl+L ... Definir Novo Marcador

(E)	 Ctrl+C ... Definir Novo Marcador

28.	No MS-PowerPoint 2010, a opção para exibir guias in-
teligentes está ativa e a opção para exibir as guias de 
desenho está inativa. Nesse contexto, o usuário está 
editando um slide que contém apenas duas formas (dois 
retângulos). Em um determinado momento, quando uma 
das formas está sendo movimentada, uma guia inteligen-
te aparece, tal como na figura a seguir:

De acordo com a sinalização da guia inteligente, as duas 
formas apresentadas na figura estão

(A)	 agrupadas.

(B)	 sobrepostas.

(C)	 alinhadas pela parte superior.

(D)	 alinhadas pela parte inferior.

(E)	 selecionadas.

29.	Um usuário está editando um slide no MS-PowerPoint 
2010 que contém as regras de segurança para a utili-
zação de um equipamento. O texto com tais regras foi 
inserido em uma única Caixa de Texto e cada regra ocu-
pa um parágrafo. Agora, ele precisa que as regras apa-
reçam uma por vez ao iniciar a exibição do slide. Para 
tal, ele pode selecionar a Caixa de Texto onde estão as 
regras, clicar na opção “Aparecer”, do grupo “Animação”, 
que pertence à guia “Animações” e, em seguida, clicar 
na opção

(A)	 Com o anterior, do item Iniciar.

(B)	 que define um intervalo de Duração.

(C)	 que define um intervalo de Atraso.

(D)	 Por Parágrafo, do item Opções de Efeito.

(E)	 Mover Antes, do item Reordenar Animação.

30.	Considere que um usuário configurou o MS-Outlook 2010 
para exibir as mensagens da Caixa de Entrada como 
Conversas, ordenadas por Data, com a mais recente na 
parte superior. Nessa configuração, serão agrupadas em 
Conversas as mensagens que contêm:

(A)	 sempre os mesmos remetentes.

(B)	 sempre os mesmos destinatários.

(C)	 sempre os mesmos remetentes e destinatários.

(D)	 a mesma data de envio.

(E)	 a mesma linha de assunto.
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33.	Visando à preservação da saúde e da integridade dos 
trabalhadores, a Norma Regulamentadora no 9 – Progra-
ma de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, esta-
belece que, uma vez verificadas condições de exposição 
a riscos ambientais que possam resultar em danos para 
a saúde, deverão ser adotadas medidas de controle que 
contemplem

I.	a utilização de Equipamento de Proteção Individual – 
EPI;

II.	ações de caráter administrativo ou de organização do 
trabalho;

III.	a redução dos níveis ou da concentração desses 
agentes no ambiente de trabalho;

IV.	a prevenção da liberação ou disseminação desses 
agentes no ambiente de trabalho;

V.	a eliminação ou redução, a utilização ou a formação 
de agentes prejudiciais à saúde.

O estudo, desenvolvimento e implantação das medidas 
de controle deverão obedecer à seguinte hierarquia:

(A)	 I; II; III; IV; V.

(B)	 V; I; II; III; IV.

(C)	 II; I; V; III; IV.

(D)	 V; IV; III; II; I.

(E)	 I; V; IV; III; II.

34.	Foi solicitado ao técnico de enfermagem do trabalho que 
agendasse o exame médico de retorno ao trabalho para 
M.J., 28 anos, técnica em contabilidade, que, após fina-
lizada a licença maternidade de quatro meses, voltaria 
a trabalhar em 15 dias. Frente a essa situação, de acor-
do com o estabelecido pela Norma Regulamentadora 
no 7 – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional – PCMSO, a consulta para realização do exame 
médico deve ser agendada, obrigatoriamente, para

(A)	 dez dias antes da data de M.J. retornar ao trabalho.

(B)	 cinco dias antes da data de M.J. retornar ao trabalho.

(C)	 até sete dias após o reinício das atividades profissio-
nais de M.J.

(D)	 até três dias após o reinício das atividades profissio-
nais de M.J.

(E)	 o primeiro dia da volta ao trabalho de M.J.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	De acordo com a Norma Regulamentadora no 4 (NR4), 
para desenvolver as atividades nos Serviços Especializa-
dos em Engenharia de Segurança e em Medicina do Tra-
balho, os auxiliares de enfermagem do trabalho/técnicos 
de enfermagem do trabalho deverão dedicar

(A)	 8 horas de trabalho por dia.

(B)	 6 horas de trabalho por dia.

(C)	 3 horas de trabalho por dia, no mínimo.

(D)	 30 horas de trabalho por semana.

(E)	 24 horas de trabalho por semana.

32.	Como integrante do Serviço Especializado em Engenha-
ria de Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT, 
o técnico de enfermagem do trabalho participa das ati-
vidades de treinamento para os membros da Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) antes de sua 
posse, conforme o estabelecido na Norma Regulamen-
tadora no 5 (NR5). Nessa oportunidade, deve ser escla-
recido que

(A)	 as reuniões ordinárias da CIPA serão realizadas em 
local apropriado, nas dependências da empresa, 
fora do horário de expediente normal.

(B)	 o membro titular da CIPA perderá o mandato, sen-
do substituído por suplente, quando faltar a mais de 
quatro reuniões ordinárias sem justificativa.

(C)	 reuniões extraordinárias deverão ser realizadas 
sempre que ocorrer qualquer tipo de acidente de tra-
balho.

(D)	 o mandato dos membros eleitos da CIPA terá a du-
ração de dois anos, sendo permitida até duas ree-
leições daqueles que exercerem os cargos de presi-
dente e vice-presidente.

(E)	 a CIPA terá reuniões ordinárias semanais, de acordo 
com o calendário preestabelecido pelo coordenador 
do SESMT.
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37.	Ao analisar o Mapa de Riscos de um dos setores da ins-
tituição, o técnico de enfermagem do trabalho observou 
que nele estava registrada a exposição excessiva aos 
seguintes agentes de risco:

•  �Trabalho em pé
•  �Vapores de solventes
•  �Movimentos repetitivos
•  �Ruído
•  �Fumos de solda
•  �Calor

Frente aos agentes relacionados, é correto afirmar que 
são classificados como riscos físicos:

(A)	 o ruído e o calor.

(B)	 os fumos de solda e os vapores de solventes.

(C)	 os movimentos repetitivos e o trabalho em pé.

(D)	 o trabalho em pé e os fumos de solda.

(E)	 os movimentos repetitivos e o calor.

38.	Ao acompanhar a equipe do SESMT em inspeção de se-
gurança em uma unidade, o técnico de enfermagem do 
trabalho observou a inexistência de extintor de incêndio 
nas proximidades do setor de almoxarifado, onde eram 
estocadas resmas de papel e impressos utilizados por 
todas as unidades da instituição. De acordo com a Norma 
Regulamentadora no 23 – Proteção contra Incêndios, en-
tre outras medidas para combate ao fogo, este local deve 
ser equipado com extintores de incêndio portáteis do tipo

(A)	 “químico seco”.

(B)	 “abafamento por areia”.

(C)	 “água pressurizada”.

(D)	 “abafamento por limalha de ferro”.

(E)	 “monóxido de carbono”.

35.	Anualmente, os arquivos de prontuários dos servidores 
da instituição são revisados e reorganizados. Ao partici-
par desse processo, o técnico de enfermagem do traba-
lho deve considerar que, conforme o determinado pela 
Norma Regulamentadora no 7 – Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO, o prontuário 
clínico individual, contendo todos os registros bem como 
os exames complementares, deverá ser mantido por pe-
ríodo mínimo de

(A)	 10 (dez) anos após o desligamento do trabalhador.

(B)	 10 (dez) anos a partir da data de admissão do tra-
balhador.

(C)	 20 (vinte) anos após o desligamento do trabalhador.

(D)	 20 (vinte) anos a partir da data de admissão do tra-
balhador.

(E)	 30 (trinta) anos a partir da data de admissão do tra-
balhador.

36.	A exposição concomitante a dois ou mais agentes tóxicos 
presentes nos ambientes de trabalho podem resultar na 
alteração de seus efeitos devido a modificações em sua 
toxicocinética e/ou toxicodinâmica. Assim sendo, observe 
o quadro a seguir e relacione as colunas de modo a tor-
nar correta a associação entre o tipo de efeito que pode 
ser observado e seu significado.

Efeito Significado

a Aditivo I O efeito de um agente é aumen-
tado por agir simultaneamente 
com outro agente tóxico.

b Potenciação II A magnitude do efeito produzido 
por dois ou mais agentes tóxi-
cos é quantitativamente igual à 
soma dos efeitos produzidos in-
dividualmente por cada agente.

c Antagonismo III O efeito produzido por dois ou 
mais agentes tóxicos é minimi-
zado, ou seja, um agente reduz 
o efeito do outro.

(A)	 a-I; b-II; c-III.

(B)	 a-II; b-I; c-III.

(C)	 a-I; b-III; c-II.

(D)	 a-II; b-III; c-I.

(E)	 a-III; b-II; c-I.
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40.	Para a obtenção de valores fidedignos, ao realizar a aferi-
ção da pressão arterial de C.S., o técnico de enfermagem 
do trabalho deve, entre outros cuidados,

(A)	 solicitar que C.S. fique em pé ou permaneça senta-
do, com os pés elevados e com o dorso afastado do 
encosto da cadeira.

(B)	 posicionar o manguito no braço esquerdo, deixando 
folga, 4 a 6 cm acima da fossa cubital.

(C)	 realizar três medidas consecutivas, com intervalo de 
um minuto, e considerar válida a que apresente o 
menor valor para a pressão diastólica.

(D)	 solicitar que o trabalhador esvazie a bexiga antes de 
realizar a aferição da pressão arterial.

(E)	 certificar-se de C.S. não fumou nos dez minutos 
anteriores à realização do procedimento.

41.	No que diz respeito às recomendações dietéticas, o técni-
co de enfermagem do trabalho deve reforçar orientações 
fornecidas pelo médico/enfermeiro, esclarecendo que

(A)	 o consumo de aveia, em todas as suas apresen-
tações, está contraindicado para indivíduos hiper-
tensos.

(B)	 a utilização do molho de soja tipo shoyo e do ketchup 
é uma boa opção para a substituição do sal no pre-
paro dos alimentos.

(C)	 os alimentos devem ser preparados sem a adição 
de sal, que deve ser colocado diretamente no prato 
utilizando um saleiro de mesa.

(D)	 deve ser dada preferência ao uso de caldos indus-
trializados de carne, galinha ou legumes para o pre-
paro de alimentos pois, por apresentarem sua com-
posição nos rótulos, permitem o controle diário da 
ingestão de sódio.

(E)	 o consumo de enlatados, embutidos e conservas 
deve ser evitado por serem alimentos ricos em sódio.

39.	Em relação à Política Nacional de Saúde do Trabalhador 
e da Trabalhadora, é correto afirmar que

(A)	 sua implementação, acompanhamento e fiscaliza-
ção é atribuição exclusiva do Ministério do Trabalho 
e Emprego, realizada por meio das ações desenvol-
vidas por equipes multiprofissionais vinculadas às 
Delegacias Regionais do Trabalho.

(B)	 em consonância com o Sistema Único de Saúde 
(SUS), tem como princípios e diretrizes a integra-
lidade da assistência à saúde do trabalhador e da 
trabalhadora, a preservação da autonomia dos re-
presentantes dos trabalhadores, a centralização das 
ações de vigilância em saúde do trabalhador e a não 
maleficência.

(C)	 contempla todos os trabalhadores priorizando, en-
tretanto, trabalhadores e trabalhadoras inseridas no 
mercado formal de trabalho, inseridas em empresas 
privadas e aqueles que de alguma forma contribuem 
para o Instituto Nacional de Seguridade Social – 
INSS.

(D)	 as secretarias municipais de saúde têm como uma 
de suas principais competências conduzir a revisão 
periódica da listagem oficial de doenças relaciona-
das ao trabalho no território nacional e a inclusão do 
elenco prioritário de agravos relacionados ao traba-
lho na listagem nacional de agravos de notificação 
compulsória.

(E)	 tem como sujeitos dessa política, todos os trabalha-
dores, homens e mulheres, independentemente de 
sua localização, urbana ou rural, de sua forma de 
inserção no mercado de trabalho, formal ou informal, 
de seu vínculo empregatício, público ou privado, 
assalariado, autônomo, avulso, temporário, coopera-
tivados, aprendiz, estagiário, doméstico, aposentado 
ou desempregado.

Para responder às questões de números 40 e 41, considere 
o relato a seguir.

C.S., 54 anos, sexo masculino, tabagista, com diagnósti-
co de hipertensão arterial há três meses, comparece regular-
mente ao ambulatório de saúde da instituição onde trabalha 
para aferir sua pressão arterial (PA). Ao realizar o procedi-
mento, o técnico de enfermagem do trabalho (TE) obteve 
PA = 132 X 82 mm Hg. Conversando com o trabalhador, o TE 
observou que este estava se alimentando de forma inade-
quada no que dizia respeito ao controle da pressão arterial.
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44.	Devido ao transbordamento de um córrego, os trabalha-
dores de uma unidade escolar tiveram contato prolon-
gado com as águas da enchente na tentativa de salvar 
documentos, equipamentos e mobiliário. Devido a essa 
exposição, a equipe de saúde ocupacional deve ficar 
atenta às condições de saúde desses funcionários, pois 
podem vir a apresentar sinais e sintomas tais como febre 
de início abrupto, acompanhada de cefaleia, anorexia, 
vômitos e dores musculares intensas, principalmente na 
região lombar e nas panturrilhas, sugestivos de

(A)	 hepatite C.

(B)	 difteria.

(C)	 leptospirose.

(D)	 botulismo.

(E)	 febre de Chikungunya.

45.	Trabalhadores sob risco de exposição a material biológi-
co devem ser orientados que nos casos de exposições 
percutâneas ou cutâneas, o Ministério da Saúde reco-
menda, como cuidados imediatos, a lavagem exaustiva 
do local afetado com

(A)	 hipoclorito de sódio a 1%.

(B)	 álcool isopropílico a 50%.

(C)	 água e sabão.

(D)	 glutaraldeído a 2%.

(E)	 água oxigenada.

42.	A.P., 60 anos, sexo feminino, obesa, portadora de diabete tipo 2 há dez anos, iniciou, sob orientação médica, o uso de in-
sulina para o controle da glicemia. Com dúvidas sobre os locais onde poderia aplicar a medicação procurou o ambulatório 
de saúde da instituição para orientação. Frente a essa situação, o técnico de enfermagem explicou os cuidados a serem 
observados e entregou para A.P. o desenho a seguir que, de acordo com o preconizado pelo Ministério da Saúde, indica 
os locais onde a insulina pode ser aplicada.

I II III IV V
Está correto o apresentado em

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 IV.

(E)	 V.

43.	Em 12.04.2019, F.B., 40 anos, sexo masculino, compare-
ceu ao serviço de saúde ocupacional para realizar o exa-
me admissional para o cargo de sepultador, apresentan-
do sua carteira de vacinação com os seguintes registros:

Dupla adulto
(dT)

10.03.2011

Hepatite B
23.09.2015

Dupla adulto
(dT)

23.09.2015

Febre amarela
20.10.2015

Considerando que F.B. referiu não possuir outros com-
provantes e não ter tomado outras vacinas, para atuali-
zar a carteira de vacinação, o técnico de enfermagem do 
trabalho deve

(A)	 explicar que os esquemas das vacinas dupla adulto 
e hepatite B devem ser reiniciados pois, devido ao 
longo intervalo entre as doses, as vacinas aplicadas 
são inválidas.

(B)	 aplicar a terceira dose da vacina dupla adulto, a se-
gunda dose das vacinas hepatite B e febre amarela 
e uma dose da vacina BCG, em função do cargo que 
irá exercer.

(C)	 aplicar a terceira dose da vacina dupla adulto, a se-
gunda dose das vacinas hepatite B e contra febre 
amarela e a primeira dose da vacina pneumocócica 
23-valente, em função do cargo que irá exercer.

(D)	 aplicar a terceira dose da vacina dupla adulto, a se-
gunda dose da vacina hepatite B e a vacina SCR 
(sarampo, caxumba e rubéola), em dose única.

(E)	 orientar F.B. a procurar uma unidade básica de saú-
de (UBS) em março de 2021 para tomar uma dose 
de reforço da vacina dupla adulto, pois suas vaci-
nas estão completas para sua idade e cargo que irá 
exercer.
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49.	Ao participar das atividades de treinamento em primeiros 
socorros para os membros da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA), o técnico de enfermagem 
do trabalho deve enfatizar que, uma vez constatada a pa-
rada cardíaca em um indivíduo adulto, entre outros cui-
dados, devem ser iniciadas compressões torácicas com 
a profundidade (P) e a frequência (F) de

(A)	 P = 5 a 6 cm; F = 100 a 120 por minuto.

(B)	 P = 3 a 5 cm; F = 100 a 120 por minuto.

(C)	 P = 4 cm, no mínimo; F = 60 a 80 por minuto.

(D)	 P = 5 a 6 cm; F = 80 a 100 por minuto.

(E)	 P = 6 cm, no mínimo; F = 80 a 120 por minuto.

50.	Frente a uma vítima de queimaduras por contato com lí-
quido quente na face anterior direita do tórax e membro 
superior direito, os cuidados imediatos compreendem, 
entre outras ações,

(A)	 remover a vítima para hospital que possua unidade 
específica para atendimento ao queimado.

(B)	 irrigar a área afetada com soro fisiológico em abun-
dância.

(C)	 cobrir a área lesionada com gaze furacinada.

(D)	 realizar curativo compressivo com gaze a ataduras.

(E)	 irrigar a área queimada com vaselina líquida estéril.

46.	A prescrição médica é

Medicamento X, aplicar 2 mg por via intramuscular

Considerando que para administrar essa medicação o 
técnico de enfermagem dispõe de frascos-ampola do 
medicamento X com 2,5 mL, contendo solução injetável 
4 mg/mL, o volume a ser aspirado do frasco para a apli-
cação será de

(A)	 2,0 mL.

(B)	 1,25 mL.

(C)	 1,0 mL.

(D)	 0,5 mL.

(E)	 0,25 mL.

47.	No que diz respeito ao alcoolismo crônico, é correto afir-
mar que

(A)	 uma frequência maior de casos individuais de alco-
olismo tem sido observada em determinadas ocupa-
ções, especialmente aquelas que se caracterizam por 
ser socialmente desprestigiadas e mesmo determi-
nantes de certa rejeição, tais como as que implicam 
em contato com cadáveres, lixo ou dejetos em geral.

(B)	 a realização de palestras para o aconselhamento so-
bre as ações prejudiciais do álcool no organismo por 
ocasião da Semana Interna de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho – SIPAT se constitui em medida 
eficaz tanto para a prevenção quanto para a reabili-
tação do dependente crônico de bebidas alcoólicas.

(C)	 o histórico de uso constante, progressivo e/ou des-
controlado de bebidas obtidas a partir da fermenta-
ção da cevada, como é o caso da cerveja, não tem 
relação com a ocorrência do alcoolismo crônico.

(D)	 todo trabalhador com sinais e sintomas de alcoolis-
mo crônico deve ser encaminhado ao médico para 
que seja providenciado seu afastamento do trabalho.

(E)	 não existe qualquer relação entre fatores relaciona-
dos ao trabalho e alcoolismo crônico.

48.	No âmbito da equipe de saúde ocupacional que atua no 
SESMT, é atribuição do técnico de enfermagem do tra-
balho

(A)	 a realização de audiometria.

(B)	 a coleta de material para exames complementares 
para o monitoramento da exposição a agentes 
tóxicos.

(C)	 o preenchimento e emissão do Atestado de Saúde 
Ocupacional – ASO, em 2 (duas) vias.

(D)	 a emissão da comunicação de acidente do trabalho – 
CAT e seu envio às autoridades competentes.

(E)	 o preenchimento e emissão do Laudo de Monitoriza-
ção Biológica, parte integrante do Perfil Profissiográ-
fico Previdenciário – PPP.




